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INTRODUÇÃO

1. O sincretismo neo-romântico que hoje o soneto «Inscrição»
estatui, como pórtico de Os 7 Poemas Líricos, tinha no início da
carreira de Joaquim AFONSO Fernandes DUARTE (Ereira, 1884-
-Coimbra, 1958) desenvolta manifestação na profusa colabora-
ção que de 1910 em diante dava não só à capital A Águia, mas
a quase todas as revistas que a acompanham ou se lhe seguem,
em Coimbra (A Farsa, Alma Académica, Dionysos, Gente Nova,
A Rajada, cuja 1.a série dirige, etc.) e pelo país fora (O Ave mi-
nhoto, A Labareda portuense, a Gente Lusa, etc.). Afonso Duar-
te movia-se, de resto, nessa colaboração literária à imagem do
descomprometimento ideológico, mas em atitude crítica, com que,
então como doravante, resguarda as suas ligações ao meio estu-
dantil, em particular com o grupo dos «Esotéricos» (hegemoni-
zado pelos futuros integralistas).

O mesmo sincretismo neo-romântico houvera talvez marca-
do o poema Visitação da morte que desde 1903 tentara, em vão,
realizar; e encontra já acolhimento na compleição originária do
Cancioneiro das Pedras (Lisboa, 1912), composto por alguns dos
poemas de 1906 a 1910, posteriores aliás aos outros versos ado-
lescentes de umas repudiadas Composições verdes e a prosas não
menos incipientes. Desse primitivo Cancioneiro das Pedras viria
o poeta a destacar, aquando da organização de Os 7 Poemas
Líricos nas edições da Presença (1929), muitos textos para o Ro-
manceiro das Águas, para o Episódio das Sombras, para o Ri-
tual do Amor. Boa parte dos poemas que integrarão a Tragédia
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do Sol-Posto (Coimbra, 1914) e a Rapsódia do Sol-Nado seguida
do Ritual de Amor (Porto, 1916) datam também do período juve-
nil e dispersam-se já por aquelas revistas.

Logo em 1911, o mais notável estudo da época sobre as ten-
dências emergentes na literatura portuguesa — A Nova Geração
de Veiga Simões — já qualificava o primeiro Afonso Duarte no
alto nível de uma plêiade de novos poetas próximos de Pascoaes
(junto a Jaime Cortesão, Mário Beirão, Augusto Casimiro); e na
Água Lustral de 1913 era ainda a recepção de Cancioneiro das
Pedras que levava Artur Ribeiro Lopes a considerar Afonso Duar-
te «o maior instinto poético do momento». À medida que mais
colabora n’A Águia, na Dionysos e n’A Rajada, a sua poesia pa-
rece predisposta a identificar-se com o Saudosismo, mas o seu
encanto (por vezes pávido) com o mundo físico preserva sempre
uma irredutível singularidade e alguma abertura para marcas
tradicionalistas, mais próprias de colaboradores lusitanistas d’A
Águia (Afonso Lopes Vieira, António Corrêa d’Oliveira e seus
discípulos) como se vê por 1912 também na colaboração de Afonso
Duarte na Alma Académica. Desde então até às sequelas imedia-
tas da publicação da Tragédia do Sol-Posto, acentuam-se os pa-
rentescos com o expressionismo saudosista e ainda mais os ges-
tos de vontade de incorporação de Afonso Duarte no cânone dessa
corrente neo-romântica, por parte de Pascoaes (no primeiro grande
Inquérito Literário do tempo, conduzido por Boavida Portugal
em 1912 no República e em 1914 em livro, e depois n’O Génio
Português…, de 1913), por parte de Leonardo Coimbra (n’O Cria-
cionismo de 1912), etc. Já a Rapsódia do Sol-Nado seguida do
Ritual de Amor recebe n’A Águia um elogio não isento de reti-
cências; e, efectivamente, por 1915-1916, quer n’A Águia, quer
noutras revistas como A Labareda ou Gente Lusa, os versos pu-
blicados por Afonso Duarte tendem para o compromisso entre
pendores saudosistas e lusitanistas, em particular no tratamento
da temática amorosa; e isso mesmo se confirma n’A Águia, com a
passagem para os anos 20. No entanto, na teoria d’Os Poetas
Lusíadas (conferências de 1918, livro de 1919) Teixeira de Pas-
coaes continua a atribuir a Afonso Duarte lugar relevante entre
os representantes do período «neo-sebastianista» da história poé-
tica portuguesa; e Afonso Duarte parece querer corresponder, por
1920, n’A Tradição de Coimbra com o alto soneto «Visão», e por
1922, n’A Nossa Revista do Porto, com o ex-voto expressionista
«Diante da paisagem de Inês de Castro».
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De novo, porém, não abdica do pendor proteiforme de base
neo-romântica, ao mesmo tempo que começa a cultivar um tom
gnómico na 3.a série d’A Águia e na coetânea fase inicial da
Seara Nova. Compreende-se, de resto, que o magistério a que
desde 1914 se entrega Afonso Duarte, e que o leva a jornadas
pelo Norte (até ao regresso a Coimbra por 1919, ultrapassada
uma crise de paraplegia e outras vicissitudes), só podia trazer
reforçadas motivações à sua sensibilidade poética, em efectiva
correlação com trabalhos de índole pedagógica e etnográfica,
dados a conhecer através de artigos dispersos (no Tríptico e em
Voz de Coimbra, na Presença e em Os Novos, na Seara Nova e
em Portucale, n’O Recreio e n’O Instituto, etc.) ou sob a forma de
opúsculos (Barros de Coimbra, 1925; Desenhos Animistas de uma
Criança de 7 Anos, 1933; O Ciclo do Natal na Literatura Oral
Portuguesa, 1936; Um Esquema do Cancioneiro Popular Portu-
guês, 1948, etc.).

Afonso Duarte não teve de avançar muito no percurso do
seu trajecto literário para se revelar poeta em que confluem o
rigor da escrita com os cuidados postos numa invulgar ordena-
ção interior da Obra.

Após o temporão senso (auto)crítico demonstrado pelo repú-
dio das incipientes primícias, os sucessivos livros de versos que
publica nos anos 10 correspondem com presteza, sem dúvida, ao
fluxo abundantíssimo de produção lírica nessa fase de primeira
maturação estético-literária. Mas nem então Afonso Duarte des-
liza para o mero afã de recolha sôfrega dos textos dispersos e
inéditos, antes ensaia já os procedimentos, ao depois decisivos,
de selecção, recolocação e adaptação dos poemas e suas sequên-
cias. Essa orientação vai decerto receber o influxo da evolução
estético-literária do poeta — ela mesma resultante da actualização
consequente de tendências pessoais em interacção com o devir da
literatura contemporânea e a dinâmica do campo literário por-
tuguês.

Por isso, sem nunca deixar de produzir e de publicar espar-
samente por revistas e jornais, Afonso Duarte terá resolvido so-
brestar quanto à organização de novos livros de poemas — como
que dando-se um tempo de clarificação dos valores temático-
-formais do seu próprio lirismo, e de definição dos horizontes da
sua recepção no âmbito da vida literária nacional, então inde-
cisa entre epigonismos naturalistas e simbolistas, arrastamentos
decadentistas, continuidades neo-românticas, inovações moder-
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nistas, rupturas vanguardistas… e tropismos de inócua absor-
ção de tudo isso no bem composto melting pot do academismo
literário.

Quando, treze anos transcorridos sobre a saída do seu ter-
ceiro livro de poemas, dá à estampa Os 7 Poemas Líricos, Afonso
Duarte patenteia o trabalho de selecção e recomposição condu-
zido por uma vontade de ordenação metacronológica dos textos
líricos e do seu correlato reafeiçoamento (condicionado também
pelo novo valor funcional que lhes advém da colocação de cada
um na nova concepção sequencial). Os livros publicados em 1912,
1914 e 1916 (pela organização serial das suas partes e até pelo
gosto do soneto proemial, de acordo com a tradição da forma
cancioneiro), bem como os novos títulos então anunciados, já
obedeciam, embora mitigadamente, a essa tenção que impera em
Os 7 Poemas Líricos.

O que aí opera — e transparece, desde logo, na denomina-
ção de «Poema» para cada uma das sete sequências textuais — é
o princípio estruturante que supera o modelo de colectânea em
ordem à coerência própria do macrotexto, com todas as implica-
ções semântico-pragmáticas da topologia serial e da sucessão tem-
poral nas leituras linear e tabular. Por isso, não se trata só de o
autor integrar n’Os 7 Poemas Líricos, como suma do «primeiro
ciclo da sua Obra Poética», «versos publicados depois [de 1916]
em revistas» (mas não, note-se, aqueles que nos anos 20 relevam
já de outra fase da trajectória literária de Afonso Duarte, com
importante sintonização do advento do Segundo Modernismo e
suas assimilações selectivas de vectores neo-românticos). Trata-se
também de, nesse ensaio de constituição da Obra global, se ver
remodelado o corpus dos livros publicados entre 1912 e 1916,
junto com textos inéditos oriundos de diferentes colectâneas.
Assim, quando, um quarto de século volvido, surgir a ideia de
organização global da Obra Poética, esse desígnio de Carlos de
Oliveira e João José Cochofel vem ao encontro da determinação
pessoal de Afonso Duarte, que toma parte activa na compilação
e fixação dos textos e, sobretudo, tem a palavra decisiva (acerta-
da em diálogo com os devotados discípulos) quanto à ordenação
metacronológica das obras no seio da Obra — com especial cui-
dado nos efeitos de leitura potenciados pelo remate dessa Obra
pelo tríptico de redondilhas visionárias e oraculares.

De tudo isto decorre que, ampliando e aprofundando o pro-
grama macrotextural de Os 7 Poemas Líricos, a codificação glo-
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bal da Obra Poética se impõe como quadro primaz do nosso reen-
contro com a criação lírica de Afonso Duarte. Sem prejuízo da
atenção a outros elementos diassincrónicos da sua produção, pre-
teridos e deixados pelo caminho, é esse o indispensável frame da
relação hermenêutica e crítica para que essa criação lírica nos
solicita.

Por conseguinte, embora adiante nos empenhemos no intro-
dutório estudo da configuração histórico-literária da poesia de
Afonso Duarte, importa sublinhar aqui que a Obra Poética ga-
nha densa coesão através da recorrência evolutiva de motivos e
imagens, muitas vezes sob a forma lata de variação (na acepção
conceptualizada oportunamente por Jacinto do Prado Coelho),
outras vezes sob forma de citação homoautoral (e nalguns casos
esse jogo citacional afirma-se logo nos paratextos, em especial
nas epígrafes de sequências poemáticas, como acontece com o ex-
certo de Cancioneiro das Pedras no limiar de Sibila).

2. Torna-se nuclear na lírica duartina a constituição de
cadeias de temas e estilemas, que centram, correlacionam e di-
mensionam os demais elementos textuais, ao mesmo tempo que
progressivamente se formam (também no sentido de que se dei-
xam redifinir por cada novo ou renovado elemento).

Desde a «Inscrição» preliminar — tão indicativa da função
de abertura estrutural da intencionada unidade macrotextual,
sobretudo ao adoptar, como a Clepsidra do admirado Pessanha,
aquele título em detrimento do título originário —, evidencia-se
esse modus essendi de Obra Poética de Afonso Duarte.

A marca mais impressiva da abertura da Obra Poética de
Afonso Duarte é, sem dúvida, a recorrência do «vento» em con-
traste com o seu quase total desaparecimento nos textos posterio-
res. Os primeiros quatro poemas concedem-lhe sempre papel ful-
cral; o último deles regista mesmo no título («O que me diz o
vento») que, de força agente da Natureza com enormes incidên-
cias na vida do sujeito da elocução poética, mas ainda não em
relação directa com ele, o vento passa a pólo dialógico do mesmo
sujeito. Antes dessa alteração de estatuto na estrutura poemá-
tica, que por seu turno precede significativo eclipse, podemos di-
zer que a função do «vento» é sempre idêntica, realizando a elo-
cução poética variações dessa presença idêntica; e a condição do
vento no poema referido é um aprofundamento dessa função
anterior.
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